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OBJETIVOS: A partir da leitura e discussão de um corpus selecionado de textos, a disciplina introduz problemáticas estéticas e ideológicas das literaturas hispano-americanas ao longo do século XIX.  Pretende-se abordar o conflito “civilização e barbárie” como categoria fundacional para acessar a problemas específicos da literatura do século XIX, como: a construção de identidades nacionais decorrentes dos movimentos de independência; o surgimento de uma consciência estética e da autonomia literária; a inserção da cultura latino-americana no jogo político e económico internacional. 
CONTEÚDOS:

1. Construção de identidades nacionais

Andrés Bello. A língua e a identidade nacional
Domingo Faustino Sarmiento. Civilización ou barbárie.

José Victorino Lastarria. Imaginando a nação
2. Narrar a Historia Nacional

Esteban Echeverría El matadero; José Mármol, Amalia (trechos selecionados)
Jorge Isaacs, María (trecho selecionado)
Alberto Blest Gana, Martín Rivas e Mariluán (trechos selecionados)
3. Constituição de literaturas autônomas
José Martí. Uma cultura liberta
Rubén Darío. O voo da fantasia 

José Rodó. Arielismo e intertextualidade
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AVALIAÇÃO:
O programa será desenvolvido através de leitura e comentário de textos literários e críticos. Os alunos deverão entregar um questionário para cada módulo (15% da nota final) e uma monografia final com tema a ser determinado. Será levada em conta a participação em sala de aula.

